CELEBRAR A MORADIA QUE TRANSFIGURA O VIVER
2º Dom. – Quaresma - 2016

(1) RITO INICIAL

Irmãs e irmãos, movidos por um ideal, cuidamos do ‘morar’.  É o que vamos celebrar com Jesus e com os que melhoram condições de viver. Em nome do Pai... Amém. Graças à cidadania,  a luz se faz na escuridão.  O que nos mantém em pé, há de ser a luta por vida digna . Em nosso idealismo  sejamos entusiastas.  
CANTO  DE  ENTRADA


(2) ATO DE RECONCILIAÇÃO

A vida é um evoluir para melhor. Justiça responsável garante dignidade. Deus Pai, fui negligente. Piedade, serei consciente. Carências exigem mobilização.  Omissão é fonte de injustiça. Jesus, não assumi cidadania. Piedade, serei responsável. O exercício da política é transfiguração, Em tempo de crise, revisão nos fortalece. Espírito Santo, sucumbi à acomodação. Piedade, serei atuante. Irmãos, o perdão nos confirma na confiança. Na justiça nos transfiguramos -  em nome do Pai... Cidadania nos faz promover o bem comum. Sejamos inspiração para muitos.

(3) LITURGIA DA PALAVRA 
Leitura da carta aos Filipenses - 3, 17-4,1:

Amigos estimados, orientar-se por um ideal de cidadania ideal inspira quem segue o caminho do Bem Comum – o Evangelho. De fato, já me referi aos que não se sensibilizam pela Boa Nova de Jesus. Tais pessoas causam sua própria desgraça, enquanto fingem proceder bem; porém confiam no apego a coisas mundanas. Nós queremos ser cidadãos de bem. Jesus nos inspira a transformar nossa condição humana à luz da vida nova: a ressurreição. Graças a essa energia, Deus nos conduz. Portanto, irmãos - alegria e recompensa para mim - permaneçam firmes no caminho do Senhor. PALAVRA  DO  SENHOR 
     Deus que transfigura está conosco...

Anúncio da Boa Nova segundo Lucas - 9, 28-36 

Jesus chamou Pedro, João e Tiago e subiu a montanha para orar. Enquanto orava, seu rosto se transfigurou. Era como se ele brilhasse de tanta alvura. Foi como se conversassem com ele Moisés e Elias, falando da morte dele, que ia acontecer em Jerusalém. Pedro e seus companheiros, vencidos pelo sono, acordaram e viram Jesus como se estivesse transfigurado na presença dos dois profetas. Pedro, então, disse a Jesus: "Mestre, é muito agradável permanecermos aqui; poderíamos fazer três tendas, uma para ti, outra para Moisés e outra para Elias. Ele não sabia o que estava dizendo. Enquanto falava, formou-se uma nuvem que os cobriu Encobertos pela nuvem, assustaram-se. Era como se escutassem uma voz, dizendo: "Este é meu filho, o ungido; escutai-o". Quando a voz cessou, Jesus se encontrava a sós. Os discípulos guardaram silêncio e, naqueles dias, não comentaram o que lhes acontecera. PALAVRAS  DE  SALVAÇÃO !
HOMILIA  -  CREIO
Oremos: ...  Deus Amoroso, a vida exige muito de nós e a convivência é um desafio. Sempre sob vossa bênção, mostremos perseverança, preparando dias melhores. Por Cristo na unidade do Espírito Santo. Amém

VIVÊNCIA DA FÉ
Cremos em Deus -

poder de puro amor.
Seguimos Jesus -

somos amigos seus.

Servimos ao Espírito  –

dá coragem no viver.
Respeitamos a Natureza –

Possuímos Vida Eterna –

no amor, somos felizes.
rica biodiversidade.

Somos Povo de Deus –

irmãos solidários.

Confiamos na Ressurreição –
transfiguração plena.
(4) OFERTÓRIO

Oremos...  Servimos Deus por beneficiar o povo. Convivência respeitosa,  justiça garantida, cidadania assumida. Por serviços pastorais, moradias melhoradas: o Reinado de Deus. Por Cristo na unidade do Espírito Santo. Amém


(5) LOUVOR

Deus-Amor está conosco...  Corações ao alto... Demos graças... Louvar e bendizer a Deus rejuvenesce o coração. Dificuldades se fazem oportunidade. Por iniciativas de construir boas moradias, bendigamos a Deus. Por nossa ajuda em favelas,  damos graças ao Pai.  É nossa missão lidar com desafios e vencer obstáculos. Construímos o Reino. Solidariedade é nossa missão. / Louvor ao Filho!  Criatividade é nossa ferramenta.  Felizes pela cooperação, damos graças ao Espírito! Com tantos que, em boa luta, se transfiguram, reconhecemos:    S A N T O ...


(6) ORAÇÃO EUCARÍSTICA  (n.2)

Santo sois, ó Deus, fonte de toda santidade. Ao santificar todos aqui presentes e estas oferendas, nos envolveis por vossa sabedoria, a fim de que celebremos a doação de Cristo Jesus. Acolhei nossa oferenda. 

Estando para ser entregue e abraçando a paixão, Jesus  tomou o pão, 
deu graças..., o partiu e deu a seus discípulos, dizendo: TOMAI E COMEI: ISTO É MEU CORPO (- minha vida prolongada em todos que humanizam -) ENTREGUE, DOADO POR VÓS.

Ao fim da ceia, ele tomou o cálice em suas mãos, deu graças e o ofereceu, dizendo: TOMAI E BEBEI: ESTE É O CÁLICE DE MEU SANGUE
 (- doação de todos que se inspiram em mim - ) SANGUE DA NOVA 
E ETERNA ALIANÇA, DERRAMADO POR TODOS EM REMISSÃO 
DE PECADOS. FAZEI ISTO EM MEMÓRIA DE MIM.

Toda vez que comemos deste pão / e bebemos deste cálice, anunciamos vossa morte-ressurreição / e celebramos vossa presença entre nós.

Ao celebrar a memória da morte e da ressurreição de Jesus, vos oferecemos, ó Pai, o pão da vida e o cálice da bênção. Dispomo-nos a gestos de “lava-pés”, na prática de fraternidade. Agradecemos por nos tornar dignos de estar na vossa presença e de vos poder servir. Recebei nossa oferta! E confiamos que, participando da doação de Jesus, sejamos reunidos por seu Espírito na unidade da fé. Um só corpo, um só espírito. Amais vossa Igreja presente no mundo todo: cresça ela em amor fraterno – de nós todos, do clero, , dos bispos e do papa Francisco. Colaboremos para um mundo melhor graças a todos que prestam serviços em famílias, comunidades e instituições. Testemunhemos vosso amor.  (INTENÇÕES...) 
Reconhecemos, na luz de vossa presença, nossos irmãos e irmãs que morreram na esperança da ressurreição - com todos que partiram desta vida.  Sejamos filhos e irmãos.  O amor de compaixão nos envolva para que participemos da vida eterna com Maria e José, com apóstolos e santos e com todos que vos servem e serviram, a fim de vos louvar e glorificar por Cristo Jesus. A nós todos concedei o convívio dos santificados.
POR CRISTO, COM CRISTO E EM CRISTO,/ A VÓS, DEUS-AMOR,/

NA UNIDADE DO ESPÍRITO SANTO,/ TODA A HONRA E TODA A GLÓRIA,/

AGORA E PARA SEMPRE. AMÉM.
( - Introdução ao  P A I   N O S S O...)

---------------
Livres de males, ó Pai, desfrutemos de vossa paz. Fortalecidos por vossa compaixão, sejamos livres do pecado e protegidos em perigos, enquanto, vivendo a esperança, celebramos a presença de Cristo Salvador. Vosso é o reino, o poder e a glória para sempre! Senhor Jesus Cristo, dissestes a vossos apóstolos: eu vos deixo a paz, eu vos dou minha paz. Não olhais nossos pecados, mas a fé que anima vossa Igreja. Viva ela na paz da unidade. Vós que sois Deus, com o Pai e o Espírito Santo. AMÉM. A paz de nosso Deus esteja sempre convosco. O amor de Cristo nos congrega na unidade – todos um!
--------------------------------

(7) Comunhão  - ORAÇÃO FINAL

Deus-Bondade, tenhamos em Cristo Jesus a inspiração de nosso caminhar: transfiguremo-nos por sentimentos, valores e atitudes.  Testemunhemos o amor. Oremos: . . . Seja esta a bênção de Deus: novas iniciativas para o bem habitar dos mais carentes. Em nome do Pai...  Amém. Nossa colaboração seja efetiva. Mãos à obra. Nossa presença faz a diferença. Carentes favorecidos. Contem conosco!  Vamos em paz.

===========

EM  CONFRONTO  COM  A  MISSÃO

O pano de fundo da narrativa de hoje é a paixão e a morte de Jesus diante da incom-preensão de seus discípulos. O ‘Filho do Homem’ terá de sofrer muito e será rejeitado pelos líderes religiosos. Algo assim acontece, às vezes, com pais frente aos filhos. Palavras não bastam para se fazer entender. No caso de Jesus, seus gestos e palavras evocavam conflitos: doutores da lei irritados e fariseus escandalizados. 

Jesus o percebia. Sua resistência se movia entre vida e morte. Algo assim acontece em tempo de crise, como hoje pode suceder na turbulência do“ Lava-Jato. Os resistentes sofrem por causa de sua opção. Dedicar-se fielmente à promoção do bem comum é o desafio. Permanecer no caminho enveredado não é nada fácil. Até no âmbito da religião se requer, às vezes, uma escolha entre lealdade e vil interesse.

No caso de Jesus, subir a montanha significa avaliar o peso da escolha. A reação dos discípulos evidencia a dificuldade de abraçar com fidelidade a coragem. Jesus recorre à oração para firmar-se no vigor da escolha. Moisés e Elias -  representantes da Lei e dos Profetas - simbolizam o confronto entre o vazio do deserto e o sentido da oração. O efeito é o esplendor que Jesus irradia – o sucesso da lealdade.

O processo da escolha, por parte de Jesus, será posteriormente vivenciado pelos discípulos. Na hora angustiante, eles se esconderam no sono. A seriedade de lutar por um ideal não combina com fuga alienante. Eis o aviso para quem casa, decide ser professor, juiz ou político, padre, bispo ou papa. A mensagem de hoje visa corrigir um entusiasmo superficial, pois toda escolha comprometedora requer doação.

Eis a lição: firmar-se no caminho de Moises, de Elias e de Jesus faz, às vezes chegar a hora de subir o morro em busca de uma fonte de inspiração e de coragem - na doação. Feliz quem encontra pessoas que irradiam essa força que as protege contra corrupção, irrespon-sabilidade, medo e infidelidade. Orar significa aproximar-se de uma fonte; e, quem sabe, ressoará a voz: “És a pessoa que muito me agrada”.
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